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5-' E uma salada — definiu 
Contem o líder do Governo, 

deputado Carlos SanfAn-
-'na. -ao analisar o texto do 
substitutivo I I , com o qual 

i-ele acha que o deputado 
-•Bernardo Cabral conseguiu 

desagradar a todos e gerar 
• mui ta perplexidade na 

^Constituinte. Ele não foi 
um relator e sim autor do 

iisubstitutivo, acusou, lem­
b r a n d o que dele constam 
^coisas nunca antes debati­
d a s . Por essa razão, anun­
c i o u que vai pedir destaque 
ce derrubar boa parte do 
subst i tu t ivo , para o que es-
gtá certo de que funcionará 
^a-f.aypr o desagrado gene­
ral izado dentro dos diver-

^SQF grupos. 
i Segundo SanfAnna, o 
! parlamentarismo puro è 
i utópico e não se aplica á 
J condição bras i le i ra até 
< mesmo na eventualidade 
\ de se querer mudar o siste-
i ma de governo. Ele acha ; 
J que o povo não quer eleger 
f um presidente da Repúbli­

ca destituído de poderes e 
» pelo modelo Cabral, a cam-
| pahha só seria viável den-
i tro da promessa de derru-
J bar o regime de gabinete 
i logo depois da posse. Ou se­

ja,, tebreve algumas crises 
j severas. 
í • Na sua ríamoslise, o mo-
í dcío proposto não dã ao 
' Presidente poderes sequer 
, semelhantes aos existentes 
t em Portugal e França. O 
! elenco de atribuições pode 
i ser longo, comentou, mas 

tudo não passa de funções ' 
honorificas. Além disso, re- • 
clama da forma de eleição, 
com o segundo turno sob a ' 
responsabilidade do Con­
gresso Nacional, escolhen­
do entre os dois mais vo ta - ; 

dos: "isso contraria a ex- , 
pectativa do povo e enfra- . 
quece o Presidente da Re-1 
públ ica". , 

'•È uma coisa absoluta­
mente impossível de acei­
ta r " , continuou o líder go-
vernista, achando que até a 
Rainha da Inglaterra de-; . 
tém mais poderes do que os 
previstos pelo modelo Ca­
bral para o futuro presiden­
te brasileiro. Ele reclama 
também que o sistema en­
trar ia em vigor logo. atin- • 
glndo o presidente Sarney e 
como manda os governos 
estaduais se adaptarem, 
cr iar ia problemas e desa-, 
grados demais. 

Por sinal, o Planalto con- ' 
ta com a reaçâo dos gover-. 
nadores de Estado para en­
grossar os votos presiden­
cialistas na Comissão Sis­
tematização, j á que eles 
possuem influência sobre 
boa parte das suas banca­
das e não querem perder os i 
poderes atuais. SanfAnna 
está certo de que mesmo 
entre os parlamentaristas 
menos ortodoxos encontra í 
disposição para ajudar a 
derrotar o texto do relator, \ 
que conseguiu desagradar \ 
a todos os segmentos da i 
Constituinte. 


